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na luta, sindicato e
trabalhadores cancelam 
420 demissões na avibras
seguimos na defesa da estatização sob controle operário
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Vitória dos trabalhadores 
da Avibras confirma o
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Foram exatos 31 dias de apreensão, indigna-

ção e medo do futuro. Mas, acima de tudo, foi um 
período de muita luta. 

Lado a lado com o Sindicato, os trabalhadores 
da Avibras, em Jacareí, conseguiram reverter um 
processo de demissão em massa que muitos jul-
gavam ser irreversível. 

A história começou no dia 18 de março, quando 
uma das maiores empresas do setor bélico do país 

Empregos
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Leia nesta edição:

Conversa com o presidente

Após mais de um mês 
lutando contra as demissões 
ilegais realizadas pela Avibras, 
em Jacareí, os metalúrgicos 
dispensados foram reintegrados 
à fábrica.

Foram dias de greve, pas-
seatas, assembleias, viagem 
a Brasília e muito empenho 
do Departamento Jurídico do 
Sindicato e dos trabalhadores 
para reverter a situação.

Com a vitória histórica, mais 

uma vez os metalúrgicos mos-
traram a importância da união e 
da mobilização.

Nesta edição da revista O 
Metalúrgico em Família, o 
leitor poderá conferir o his-
tórico desta e de outras lutas 
dos companheiros na Avibras, 
desde a década de 1980. 

Também trazemos informa-
ções sobre a importância de se 
manter sócio do Sindicato, para 
fortalecer a estrutura da nossa 

Vitória da luta na Avibras

entidade, que é mantida por 
meio de recursos vindos dos 
metalúrgicos.

Desejamos uma boa leitura e 
mais dias de união e mobiliza-
ção da classe trabalhadora.

Weller Gonçalves,  
presidente do Sindicato
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demitiu 420 trabalhadores. Naquele mesmo dia, a 
Avibras entrou na Justiça com pedido de recupe-
ração judicial.

Grande parte dos demitidos tinha pelo menos 
cinco anos de fábrica. O desespero bateu à porta, 
mas, três dias depois, veio a esperança. Os tra-
balhadores que permaneciam na fábrica entraram 
em greve para exigir o cancelamento da demissão 
dos companheiros de trabalho. 
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Estão nem aí!

Reintegrados
Trabalhadores aprovam acordo 
negociado pelo Sindicato, que 
garantiu reintegração dos demitidos

Bolsonaro, Doria, Felicio e Anderson Farias 
se omitiram diante das demissões

Bolsonaro, Doria
e Felicio viram as 
costas aos demitidos

Dentro de seus confortáveis 
gabinetes, o presidente Jair Bol-
sonaro (PL), o então governador 
João Doria (PSDB) e o então pre-
feito de São José dos Campos, 
Felicio Ramuth (PSD), assistiram 
de longe à situação dramática dos 
demitidos da Avibras.

Nenhum dos três aceitou rece-
ber o Sindicato para discutir sobre 
as demissões. Fingiram-se de 
surdos, mudos e cegos.

Uma caravana de demitidos 
chegou a sair de São José dos 

Campos para Brasília, no dia 3 
de abril, numa tentativa de con-
versar com Bolsonaro. O silêncio 
presidencial foi absoluto.

Em São José, os trabalhadores 
fizeram três passeatas até a Pre-
feitura, mas não foram recebidos 
por Felicio nem pelo seu substi-
tuto Anderson Farias (PSDB). 

Cabe lembrar que Bolsonaro, 
Doria e Felicio são pré-candidatos 
nas eleições deste ano e já com-
provaram que os trabalhadores 
não estão entre suas prioridades. 
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         Orgulho de lutar
           A nossa classe de trabalhadores, quando consegue 
uma vitória, é motivo de muito orgulho. Passa um filme na 
cabeça, a gente vai olhar e falar: valeu tudo a pena. Valeram 
a pena as passeatas, ir até Brasília, dar o nosso grito de 
socorro. Se a nossa classe operária se unir, se conscientizar, 
evoluir,  nós vamos conseguir muito mais do que esses 
simples direitos: uma sociedade que viva com direitos 
igualitários.
Operador de produção, 6 anos de fábrica

Foi o primeiro passo rumo à vitória. Desde então, 
iniciou-se uma série de assembleias, passeatas, acam-
pamento em frente à fábrica, caravana para Brasília e 
greves. 

Simultaneamente, o Departamento Jurídico do Sindi-
cato moveu uma ação contra as demissões e conseguiu 
liminar determinando a reintegração dos trabalhadores. 
Apesar da decisão judicial, a Avibras entrou com recurso 
e persistiu no plano de manter os cortes. 

O quadro só foi revertido depois que os trabalhadores 
entraram em greve pela terceira vez e a Avibras se viu 
obrigada a negociar com o Sindicato.

Assim, no dia 19 de abril, os trabalhadores puderam  
comemorar e celebrar a certeza de terem seus empregos 
de volta. As demissões foram canceladas e os trabalha-
dores colocados em layoff por cinco meses, com mais 
três meses de estabilidade no emprego. 
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Estatização é possível e necessária 
A Avibras não é uma empresa qual-

quer. De sua fábrica em Jacareí saem 
equipamentos militares, foguetes, mís-
seis, veículos aéreos não tripulados e 
sistemas de comunicações por satélite.  

São seis décadas de alto potencial 
tecnológico, que a levou ao posto de 
mais importante empresa brasileira 
do setor de defesa militar e, portanto,  
estratégica para a soberania do país. 

Mas, apesar dessa importância, são 
os acionistas que ditam os rumos. A 
única forma de colocar a tecnologia da 
Avibras a serviço dos brasileiros é por 
meio de sua estatização, sob controle 
dos trabalhadores. Os empresários já 
mostraram que não se interessam pelo 
bem coletivo. Só os lucros importam. 

 Com os trabalhadores no controle da 
Avibras, a situação seria bem diferente. 
Eles possuem o conhecimento de pro-
dução e sabem usar tecnologia que tem 
na empresa. 

Uma publicação de 2011 editada 
pelo Sindicato, com pesquisas do Ilaese 
(Instituto Latino-americano de Estudos 
Socioeconômicos), já apontava: “o setor 

(bélico) só poderá desenvolver-se plena-
mente como uma empresa estatal. Cabe 
ao governo traçar um plano estratégico 
de recuperação, com a nacionalização 
e estatização da Embraer, Avibras, Heli-
bras e Imbel”, diz um trecho do material 
“A estatização como única saída para 
a Avibras”. 

Exploração 
A Avibras acumula uma dívida de  R$ 

187 milhões com o governo federal, R$ 
75 milhões com a Previdência e R$ 6,5 
milhões com o FGTS. 

Além disso, os donos vêm se apro-
priando, ao longo de 61 anos, da riqueza 
produzida pelos trabalhadores. Levan-
tamento feito pelo Ilaese mostra a Avi-
bras como uma das 100 empresas mais 
exploradoras do país.

“Deve-se considerar que a  fábrica 
possui um acúmulo de desenvolvimento 
técnico que só foi possível alcançar com 
o esforço dos trabalhadores. Portanto, 
trata-se de uma produção social que não 
deveria estar nas mãos de empresários. 
A Avibras é de interesse público.
Por isso, deve ser estatal”, afirma
o diretor do Sindicato 
Sérgio Machado. 

Recuperação judicial foi usada para 
aplicar calote nos trabalhadores

Pela terceira vez em seus 61 anos 
de história, a Avibras entrou em recu-
peração judicial. Desta vez, a empresa 
está seguindo um modelo chamado 
preventivo, usado em situações em 
que a dívida é administrável. 

Mas se é a situação financeira 
da Avibras não é tão grave, por que 
solicitar recuperação judicial? Aqui 
entra o “pulo do gato”. Durante o pro-
cesso, a Avibras passa a atuar em 
condições privilegiadas: ganha 180 
dias para iniciar os pagamentos aos 
credores e pode esticar prazos para 
pagar dívidas trabalhistas. 

Quando fez a demissão em 
massa, a Avibras logo tratou de avi-
sar aos funcionários que o pagamento 
das verbas rescisórias e de 30% dos 
salários estava condicionado à recu-
peração judicial. 

Mas a empresa caiu do cavalo. Na 
liminar de cancelamento das demis-
sões, expedida em 3 de abril, o juiz 
Adhemar Prisco da Cunha Neto consi-
derou: “Salários e haveres rescisórios 
são verbas essencialmente alimen-
tares, não se permitindo que sejam 
tratados como créditos a receber”. 

No acordo assinado com o Sindi-
cato, a empresa teve de se compro-
meter a regularizar os salários.

Solidariedade operária
Diante do calote aplicado pela Avibras, o Sindicato organizou uma 
campanha para doação de cestas básicas aos trabalhadores. As 
doações foram feitas com recursos arrecadados junto à categoria 
e outras entidades solidárias à luta. Na foto, o diretor do Sindicato 
Sérgio Machado entrega cesta a um dos trabalhadores da Avibras. 

     O telegrama chegou     
      Deu um impacto, porque a gente já não tinha 

recebido o adiantamento. A gente já estava no sufoco, 
de repente você fica sabendo que está desempregada. 
Eu estava em casa, recebi uma ligação e logo após 
chegou o telegrama [dizendo] que eu estava sendo 
desligada da empresa.” 
Montadora, 5 anos e 10 meses de fábrica.

Defesa militar

Pais e filhos

Lançador de 
foguetes Astros, 
fabricado pela Avibras

Filhos de 
trabalhadores 
cobram da Avibras 
pagamento para 
os pais

Cristiane Cunha



8 - Revista O Metalúrgico em Família Revista O Metalúrgico em Família - 9

Da década de 1980 
a 2022: lutas que 
fizeram história

Fotos: Roosevelt Cássio

Tanda Melo

Há pouco mais de 30 anos, os trabalhadores da Avibras já 
protagonizavam grandes lutas em defesa dos empregos e direitos. 
Ao longo desses anos, os enfrentamentos sempre aconteceram 
em uma espécie de “campo minado”, sob ameaças de fecha-
mento da fábrica e demissões em massa. Nada disso barrou os 
trabalhadores. 

Em outubro de 1989, os metalúrgicos deflagraram uma greve 
com ocupação para exigir o pagamento dos salários que estavam 
atrasados. A mobilização aconteceu num período de turbulências, 
pouco antes da Avibras pedir concordata preventiva, em janeiro 
de 1990. Iniciou-se um longo período de resistência, com greves, 
acampamentos na fábrica e ações judiciais. 

Astros 2020
Em 2010, a Avibras alegava passar por uma nova crise e, mais 

uma vez, jogou a conta nas costas dos metalúrgicos. Foram demi-
tidos 170 funcionários de uma só vez. Quem ficou na fábrica tinha 
que conviver com os constantes atrasos salariais.

Para justificar os cortes, a Avibras apoiava-se na demora do 
governo federal em assinar o contrato no valor de R$ 1,2 bilhão para 
o desenvolvimento do Programa Astros 2020, lançador de fogue-
tes e mísseis que seria produzido para o Exército brasileiro.   

Em defesa dos empregos dos trabalhadores, o Sindicato iniciou 
uma ampla campanha para que o governo federal assinasse o con-
trato e estatizasse a Avibras. A assinatura do programa aconteceu 
em agosto de 2011. 

Outras lutas
Sem a estatização, a Avibras continuou demitindo e desrespei-

tando os direitos trabalhistas. 
Em 2015, uma caravana seguiu até Brasília para protestar con-

tra os constantes atrasos salariais. 
Outra demissão em massa aconteceu em 2016, com o corte 

de 117 trabalhadores. Os metalúrgicos entraram em greve e con-
seguiram a indenização aos demitidos e estabilidade no emprego 
para os que permaneciam na fábrica. 

Muitas outras lutas aconteceram por reajuste salarial, PLR 
maior, direitos e empregos. A de 2022 certamente já entrou para 
a história da categoria como exemplo de união e organização. 

O caminho até a vitória
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Metalúrgicos entram em greve de 24 
horas contra as demissões.  

Grupo de trabalhadores sai em caravana 
para protestar em Brasília. Lá, recebem a 
notícia da liminar expedida pela Justiça do 
Trabalho, cancelando as demissões. Desde 
então, adotaram o grito de guerra “Eu não 
vou embora”.

Demitidos saem em passeata entre o 
Sindicato e a Prefeitura de São José 
dos Campos. No dia 29, a manifestação 
foi nas ruas do centro da cidade. 

Demitidos fazem passeata em Jacareí até a 
Prefeitura e se reúnem com o prefeito Izaías 
Santana. No dia 5, uma nova manifestação 
acontece em São José dos Campos.

Demitidos montam acampamento
em frente à fábrica. 

Tribunal Regional do Trabalho mantém 
liminar que cancela as demissões.

É deflagrada uma nova 
greve de 24 horas.

Começa mais uma greve. A princípio seria 
de 24h, mas no dia seguinte, é deflagrada 
a paralisação por tempo indeterminado.

Trabalhadores organizam almoço 
solidário em frente à fábrica. 

Sindicato consegue acordo com a Avibras 
para cancelar demissões e abrir layoff. 
No dia 19, acordo da vitória é aprovado em 
assembleia. 

Avibras anuncia 420 demissões
 e entra com pedido de 
recuperação judicial.

Na pressão
De cima para baixo: greve em 
1989 pelo pagamento de salários; 
mobilização em 2011 pela aprovação 
do programa Astros 2020; passeata em 
2015 contra novos atrasos salariais
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Roosevelt Cássio

Sindicalização fortalece 
a categoria

Para manter as mobilizações em 
benefício de toda a categoria, como a 
luta que resultou na vitória dos traba-
lhadores da Avibras, o Sindicato reforça 
o papel dos sócios da entidade.

Aqui não entra dinheiro de patrão, e 
toda a arrecadação financeira é direcio-
nada para a manutenção dos serviços 
oferecidos aos metalúrgicos.

Além de manter um Sindicato com-
bativo, os sócios contam com benefí-
cios exclusivos. 

Aproveite para apresentar essas 
vantagens aos seus colegas de fábrica 
que ainda não são sócios. Juntos, faze-
mos um Sindicato mais forte. 

Departamento Jurídico orienta 
e defende os metalúrgicos

Os sócios do Sindicato podem ser aten-
didos pelo Departamento Jurídico, que 
acumula uma série de vitórias na Justiça, 
como a que garantiu os empregos de volta 
na Avibras. São inúmeras as vitórias que 
regularizaram pagamentos de metalúrgicos 
e reverteram demissões irregulares. 

As consultas jurídicas são gratuitas, 
nas áreas trabalhista, previdenciária e de 
execução. Há atendimentos na sede e nas 
subsedes da entidade. Em alguns casos, é 
preciso fazer agendamento.

Ao lado dos metalúrgicos
Na luta e no lazer, Sindicato 
segue junto aos trabalhadores. 
Acima, assembleia na Avibras.  
À direita, a Colônia de Férias 
do Sindicato 

             Toda nossa atuação tem 
como objetivo final impedir que os 
patrões desrespeitem os direitos 
dos trabalhadores. Esse é nosso 
papel”, afirma o advogado do 
Sindicato Aristeu Pinto Neto.

Antes de adquirir um curso, contratar um serviço, comprar 
um produto ou procurar um profissional de saúde, os sócios 
do Sindicato podem consultar a lista de estabelecimentos 
conveniados à entidade, no nosso aplicativo ou site.

Toda semana tem convênio novo, com descontos para 
associados e dependentes. Confira alguns exemplos ao lado. 

No Instagram do Sindicato, os sócios também 
podem participar de sorteios e conhecer melhor nossos 
parceiros.

Lazer e descanso na 
Colônia de Férias, em Caraguá

Descontos em centenas de 
estabelecimentos da região

Os metalúrgicos e suas famílias podem curtir momentos 
de lazer e descanso, com precinho que cabe no bolso e 
ainda pode ser parcelado em dez vezes sem juros.

A Colônia de Férias do Sindicato, em Caraguatatuba, 
tem 40 apartamentos com TV e banheiro privativo, duas 
piscinas, playground, churrasqueira e sauna. 

O restaurante serve café da manhã e mais uma refeição, 
além de rodízio de pizza aos sábados.

Vale a pena ficar sócio! Alguns convênios

Desconto de 15% 
em graduação, 
pós e colégios

Desconto de até 55% nos 
cursos de graduação EAD

Desconto de 20% 
na academia e 
escola de futebol

Desconto de 20% 
no curso de inglês 
(Caçapava)

Desconto de 45% 
em genéricos e 
similares

Roosevelt Cássio
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Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Região
Rua Maurício Diamante, 65 - Jd. Matarazzo  - São José dos Campos - SP - CEP 12209-570

os benefícios 
do sindicato na 
palma da mão

O aplicativo Sindmetal SJC é mais uma facilidade para 
os  metalúrgicos. Em menos de um mês, mais de mil 
internautas baixaram a nova ferramenta no celular e, assim, 
passaram a ter na palma da mão inúmeros serviços.

Por meio do app, o trabalhador tem à sua disposição um 
menu completo com as notícias da categoria, as conven-
ções e acordos coletivos e carteirinha virtual de sócio.

Também é possível fazer reservas na Colônia de Férias, 
procurar atendimento jurídico e realizar a sindicalização 
online. Então, se você ainda não baixou, faça isso agora e 
comece a desfrutar de todos os benefícios!

Qualquer pessoa pode baixar e acessar o 
app, mas há espaços exclusivos para sócios. 
Para fazer o download, basta acessar a loja 
do celular (Android ou iOS).


